
Só agora começara alguns grupos 
capitalistas brasileiros a 
der e enfren tar suas 
dades no terreno da cultura. Em S. 
Paulo isso é mais fácil de observar 
que no Rio, e seria in justo  deixar 
de citar, quando se toca nesse as
sunto, um  homem como Francisco 
Matarazzo Sobrinho, graças a quem 
o nome do Brasil se projetou, com 
a Bienal, nos meios artísticos do 
mundo.

Agora são as companhias de se
guro e capitalização do grupo Sul- 
América, e o Banco H ipotecário L ar 
B rasileiro que prestam  um grande 
serviço cultural, com a edição da 
obra "As artes plásticas no B rasil” , 
cujo prim eiro volume acaba de apa
recer. Essa obra foi Ideada pelo 
professor Leonidio Ribeiro, sob os 
auspícios da Instituição Larragoiti. 
O plano e a coordenação dos textos 
foi entregue a Rodrigo M. F. de An
drade, o que quer dizer, &s m elho
res mãos. A fatu ra do livro  — um 
dos mais belos já  publicados no 
B rasil — coube à direção artística 
de Lélio Landucci, a quem já  de
vemos a linda edição de um peque
no álbum  de Portinari.

O Índice dêste prim eiro  volume, 
que é precedido de um a nota de Ro
drigo — êle quase subestim a a obra, 
no honesto rigo r da modéstia com 
que a apreseftta — fala po r si m es
mo: F rederico  B arata  escreve sô- 
b re arqueologia, Gastão Cruls sôbre 
arte indígena, Cecília M eireles sô
bre artes populares, Reínaldo dos 
Santos sôbre os antecedentes portu- 
guêses e exóticos, J. Wasth Rodri
gues sôbre mobiliário, José e Gi- 
sela Valadares sôbre ourivesaria e 
Francisco M arques dos Santos sô
bre louça e porcelana. O segundo 
volume tra ta rá  de arqu ite tu ra  e es
cultura, e o terceiro de pintura. As 
ilustrações são uma beleza, e acho, 
inclusive, que já  é tempo de a l
guém se referir ao excelente trab a 
lho que o Brasil deve a G autherot, 
um fotógrafo francês de exem plar 
eficiência e bom gôsto, cujos a r 
quivos são o m elhor docum entário 
de nosso patrim ônio artístico  e his
tórico. Eu daria, de bom grado, a 
um profissional assim, discreto e se
guro, um a dessas condecorações que 
tantas vêzes nosso govêm o tem  p re 
gado no peito de farolescos senho
res “amigos do B rasil” — um  dê- 
les, por exemplo, com o único mé
rito  de te r vindo aò Rio, a serviço 
de uma grande em prêsa estrangei
ra, "a je ita r as coisas” em sentido 
n itidam ente contrário  ao mais cla
ro in terêsre n ac io n a l...

Estou lendo o livro, e aprenden
do, sôbre o meu pais, m ultas coi
sas, inclusive algumas que sem pre 
me interessaram , mas sôbre assun
tos que até agora eu só conhecia 
de m aneira razoável com referência 
a outras terras. Acho que isto é d i
zer que se tra ta  de um bom livro 
brasileiro. tão bom que dá pena que 
seu texto  seja apenas em português, 
pois êle poderia contar lá fora as 
belas coisas do Brasil.
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